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DOUTORAMENTO DE BORGES COELHO . 

o historiadnr António do os umvetsxtános Isaías 
Borges Coelho conc Rosa Pereira e Salies Lourei- 
ontem fim d tal u;: to e como membros Borges 
Ontem, 2o 2 fArde; — de Macedo, Rosário Themu- : 
a defesa da sua tese de do Barata e Veríssimo Serrão 
doutoramento S%bre -. da Uuiversigadã .lde Lisbo;) 
«Inquisição e António de Oliveira, da 

-Foi ªpmm;m rvorv « — instituição coimbrá. Foi o 
: po —  universitário conimbricense* 
unanimidade Pª'º jóri, quem, como na edição de on- 

2 com llktmçioe IVOT. - — tem se escreveu, disputou 
com o candidato a tese com-- 
plementar, que incidiu' sobre 
«O mercantilista .- portugués 
Duarte: Gomes Solis». : .* - 

Coube ao prof. Isafas Rusa 

Uma-úbrame salva de pal- & 
”, mas acolhen o -novo doutora- - 
“ do quando ele saiu da sala do 
“capítulo da Reitoria da Uni- Perclra iniciar à apreciação 

' versidade de Lisboa e se.sou-  crítica da investigação de 
“be da decisão do júri. Um — Borges Coelho sobre as acti-, & 
pouco. mais tarde, quando o — vidades do tribunal do Santo 

* Secretário precisou que fora .Ofício em Évora até t668. 
- com distinção e louvor os — Foi precisamente sobre as da- - 

aplausos redobraram e Bor- tas entre as quais decorrêo a” 
xci Codho viu-se literalmen- — investigação que-incidiu a pri- 

o ido pelas . meira crítica. O' período estu-. . 
e de pessoas que o queriam fe- - dado apresenta-se como mdor 

; - licitar.e abraçar. - de 1533 a 1668 € o Santo Ofí- -. 
.. . De facta, pode: considerar- . .cio só:em 1536 sé mstalou em 
r.-se feliz o professor que tem Ponugal 
“rà-sua volta; nodu solêene-que - .- Não-estava . Borges 'Coelho 
* o da entradá-no galarim- dos a extravasar nó tempo as at 
v*menm enriversitários, -deze-" - buições da .mhmlal da: lnq 
"nas e:dezenas de antigos alu--- sição? * .” 

' tenos,-vindos expréssamente .- .O: esclmmmto de Bor— ó 
: i; das. escotas preparatórias “e- . ges Coelho-convenceu o audi- * 

, sccundáxm onde: agora lec- . tório, mas não dissuadiu o ar- 
ssmnampamvwetuvemo- gnenoedoseungor : Emresu- - 
inmento:alto' dá vida“de.Borge . mo, -explicou Borges-Coelho, : 
Coelho, .que: todos. quxserªm a0 considerar. i 
fazer também seu. ' OCESSOS. 

-;A safa onde deomuam as 

Di;êovdbá porém-o prof: 
'Isnías' que :entendew: ser:a 

: nas possível farer uma cont-- 
e 

tauudos em Évºu —em * no 
F txprovas, se no primeiro dia es-. 1533 ; por-sinal contra- um” ori-.+ hcreslas “antes -e: depois : 
rutava.cheia, om : de-Freixo-de-Espada- ““nstálado o. Sum Gííc:q. 
vitem. A tal pontoô, os em- -- -à—Cmta. e em 1537 (alturz im -Mas: 0S n Mais. eriti- 
srpurções -dos que. Tam-no 

8 cón s. duvir ds” . to W 
: "i!eg-gúetdomnddmcm Ara Guiomar « Fernandes; uma: " 

" dguentes tiveram «que: ser :tra- . joverm, então de 13 npos,&n—onewda”in'vbsum 
+rados pelas; odmoat:çõcs do «estcerada-por xblasfémias 'unáo que ela se-tivesse-cir. 
. lemr - contrá « vu-gmdndc de Nossa : Ô 

'—ptraçàa entre os métodos-” " fogueiras que se lhe seguiam, - atenção o pr 
tate" às' . Mas. nás asserções. deste. his- 

o 
Em que .o: tribunat-ainda 5ó * cos deste 'arguente foram-con- . padres mmnvmm e se fos- - gumenmm im.unuunlqtw 
Juncionava. em Lisboa),-con-.' -trá o que couámmm.__xcww Fenfão:.de. 

- insuficiente nconstrução -& &,,W 

— um e outro castigo 
:definição, públicos. .- 

- Instituição”, 
e vítimas. WE 

. «Seas conclusões: fínlíl 
nio são suficientes, creio 
os factos o são em -sufici n— 

quiu Borges Coe- "Cias — retor, 
lho. Explicou tér defínido. 6 ' 
plano da obra em dois gran- - 
des capítutos — Instituiçãa e- 
Vítimas — e a massa ; : 
ménta! que recolheu 1mpós—se 
sêm necessidades de mais ” 

"considerações, mesmo a elte, 
geralmente «acusado de ser 
um bpistoriador ideológico». 
“ Sõbre à Instituição, recor- 
dou.o seu .poder totalitário, 
que lhe permitia. esquivar-se 
às:bulas pápais e ao poder. - 
teal.. Recordou que -quando :. - 
Flllpe E (IV . de. Espanhu)' me 
quis . fiscalizar um pouco as-fi-- 
nanças da Inquisição e-infor-.: 
mar-se para onde ia-o dinhei- 
10 do 'sequestro é do confisco 
“das 'vítimas, :foi-Yerdemenite *: 
dxssuadxdo questionundo a 

nrges aspectos san-: 

— feito"uma duunçao mequívo« =grentos, eruéis e hipócritas da'- 
“ca-entre os autos-da-fé e as. Inqumçâo ue chamou-a. 

.Salles Lourei-” 
' TO, quando,: cmnologu&ào' 

" toriador 0 auto-da-fé. terminá».... arguente, prossegnlu 3 Ebm 
vàngcom 2s mçóesadmgidu .nda-tese.de doutorameénto:: 
«&ãos penitentes. Ditas“estas os .lnqumção — sublinhowu; 

d 'tepressão moral e de . bloa— 

i duvidar - K-r 

. O.. pm. presldldu peh fex- 
-Meira: Soares, teve como” * datava omlm 'das suas acti 

tese de fun- - 

finais. ... . que. 
Senhora» — o Sánto "Ofício e . não íosse-nmmpmhnndn de;: ftuoo humanos nos cérceres ”: 

sacn—. 

- r» “estas asserçóa pok: que. 
isição . ou aídhou- 7 o .este. arguente , lhe reco-:. 

hq:qmdeªempds nhocm:odoomemo 
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